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PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Asociación Pro-desarrolo de la Mujer y Medio Ambiente (APRODEMA)]
ANÁLISE DE ELEMENTOS RELACIONADOS COM O PEDIDO DA Asociación Pro-desarrolo de la Mujer y Medio Ambiente (APRODEMA)
PARA PARTICIPAR NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pela Secretaria de Cúpulas, a fim de proporcionar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil (OSC) Asociación Pro-desarrolo de la Mujer y Medio Ambiente (APRODEMA).

A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”.  Inclui um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Asociación Pro-desarrolo de la Mujer y Medio Ambiente (APRODEMA) em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes
1.
Antecedentes:

A Asociación Pro-desarrolo de la Mujer y Medio Ambiente (APRODEMA) é uma associação sem fins lucrativos fundada em dezembro 1994 em São Domingo, República Dominicana, com o objetivo de melhorar os padrões de vida e promover e defender os direitos humanos dos dominicanos de ascendência haitiana, migrantes e populações empobrecidas.


A APRODEMA oferece programas educacionais, treinamento técnico e em desenvolvimento comunitário por meio de seus workshops.  Luta para proteger os direitos humanos e, ao mesmo tempo, prevenir discriminação racial e de gênero contra as mulheres de descendência haitiana.  Além disso, a APRODEMA patrocina atividades relacionadas com a conscientização ambiental, o saneamento e a educação e programas de prevenção em matéria de HIV/AIDS.


As atividades da APRODEMA são levadas a cabo nas fazendas agrícolas da província de Monte Plata, nas comunidades perto da fronteira haitiana e nos bairros marginais da zona leste de São Domingo.  A APRODEMA pertence a redes de organizações da sociedade civil, como a Red de Encuentro Dominico-Haitiano Jacques Viau, Red Regional de Organizaciones Civiles para las Migraciones e Conferencia Regional para la Migración.


A APRODEMA recebe seu financiamento de organizações locais e internacionais não-governamentais e implementou alguns projetos com o apoio da Organização Internacional de Migrações (OIM) e com as contribuições de seus membros individuais.


A APRODEMA apresentou seu pedido em 10 de maio de 2006.
2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC:
Nome da Organização: 

Asociación Pro-desarrolo de la Mujer y Medio Ambiente 
(APRODEMA)
Endereço: 


Cale 18 #15 Urb. Vila Nueva (Vila Mela) 

São Domingo Norte, República Dominicana
Telefone:


(809) 741-0350

Fax:



(809) 569-9502

E-mail:



aprodema@hotmail.com HYPERLINK "mailto:postmast@manuela.org.pe" 

Diretor Executivo:

Inoelia Remy

Data de constituição:

dezembro de 1994

3.
Áreas de atuação principal e relação com as atividades da OEA
Os principais objetivos de APRODEMA são promover os direitos humanos dos migrantes haitianos na República Dominicana e implementar projetos de desenvolvimento para melhorar sua qualidade de vida.  Suas atividades se relacionam com as da OEA nas seguintes áreas:

· Fomentar o diálogo entre as organizações da sociedade civil no desenvolvimento e apoio de atividades relacionadas com a promoção e defesa de direitos humanos;

· Cooperar com organizações similares da sociedade civil para oferecer assistência judicial e para documentar e denunciar violações de direitos humanos;

· Contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos migrantes por meio de projetos de desenvolvimento realizados com organizações similares da sociedade civil;

· Desenvolver programas de saúde destinados a prevenir o alastramento do HIV/AIDS;

· Proporcionar assistência humanitária e subseqüente assistência de recuperação às vítimas de desastres naturais.

4.
Contribuições da OSC que possam ser de interesse para a OEA:
A APRODEMA executa suas atividades por meio de programas de educação e treinamento, colaboração com organizações parceiras da sociedade civil e doações de material para comunidades vulneráveis.  A esse respeito, as seguintes atividades que esta organização executa podem ser de interesse para a OEA:
· Criar e implementar projetos de desenvolvimento que visam melhorar a qualidade de vida de comunidades marginalizadas, inclusive projetos de construção de escola;

· Formar parcerias que reúnem organizações e indivíduos interessados em melhorar a qualidade de vida das comunidades haitianas e criar vínculos entre os grupos de direitos humanos relacionados, especialmente aqueles que lidam com direitos dos migrantes;
· Elevar o nível de conscientização relativa a direitos humanos dentro de comunidades migrantes haitianas e educar os indivíduos sobre direitos humanos por meio de workshops e fóruns;

· Ampliar o acesso ao atendimento de saúde e aos serviços de promoção da saúde, entre outros serviços sociais, com um enfoque particular nos segmentos mais vulneráveis da sociedade.
5.
Identificação das áreas de trabalho da OEA nas quais a OSC se compromete a apoiar os trabalhos realizados ou a formular recomendações sobre a melhor forma de alcançar os objetivos da OEA:
Os programas da APRODEMA para promover e defender os direitos humanos, juntamente com seus programas de desenvolvimento, têm em comum diversas características com vários objetivos da OEA. Em particular, a APRODEMA pode prestar assistência aos órgãos, organismos e entidades da Organização nas seguintes maneiras:

· Contribuir para apoiar e divulgar o trabalho da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), em particular o do Relator Especial sobre Trabalhadores Migrantes e Membros de Suas Famílias, bem como o Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias;
· Monitorar a implementação da Declaração de Mar del Plata no tocante à plena proteção dos direitos humanos dos migrantes e das leis trabalhistas, independentemente da situação de imigração; 

· Fomentar o reconhecimento da importância das Cúpulas das Américas e de seus mandatos na sociedade civil, em particular dos mandatos relacionado com os direitos do migrante e da mulher;

· Divulgar os instrumentos interamericanos de direitos humanos, inclusive a Convenção Americana sobre os Direitos Humanos e a Carta Democrática Interamericana;

· Contribuir para os esforços do Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar um Projeto de Convenção Interamericana contra o Racismo e Todas as Formas de Discriminação e Intolerância e monitorar a implementação desta Convenção;
· Apoiar o trabalho da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), para assegurar o reconhecimento dos direitos civis e políticos da mulher e promover a igualdade de gênero. 

6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA:
· Carta endereçada ao Secretário-Geral, datada de 10 de maio de 2006

· Instrumento de constituição, datado de 10 de janeiro de 1998

· Regulamento, datada de 10 de janeiro de 1998

· Relatório Anual de 2005
· Declaração da Missão Institucional
· Demonstração Financeira Jan-Dez 2005 (auditada por Florian, de la Cruz, & Associados)
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